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Entre outras muitas, duas questões B9- 


au Maes andam ha muito suscitadas 


podem resolver senão pelo conheci- 
xacto da população do reino. 


- Referimo-nos á divis o administrativa; ejra que tome em consideração o que recla- 


á divisão ecclesiastica pelo que diz respeito 
= Não ha sessão de corpo legislativo em 
que não lhe Dag presentes centenares de 
representações dos povos sobre estas duas 
materias. : Aa O alesnioinoitiitoa 
Essas representações ou são mandadas ao 
tada a falta do conhecimento dos factos es- 
talísticos, como causal de qualquer das re- 


lt. 55 
plos da 

serviço administrativo, e com especialidade 
a estatistica, como são a França, a Inglaterra 
e a Belgica. | 


ções menos conhecidas do que estas, 


Ha jobs jr BE-UuAnUA 
Citaremos, n'este ponto, os exem- 


pelos seus trabalhos .estatisticos, cuidam 
ser le do ponto sobre que chamamos 
8 dos poderes publicos. . 


o “Aponk os unicamente para duas das 
que estão n'este caso, a Russia e a Hespanha. 
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nos que já foi decretada a nova operação. 


Porque rá, Portugal, para dar um 

passo lão seguro no camin 

economico? 
“Não sabemos. | 


" Foi creada uma repartição especial de 
estatistica, e não se Ibe fsltou com o pessoal, 


nem com os respeclivos proventos. à 


Os methodos d'squelles trabalhos não 
na- 


teem, inventar, são conhecidos e. 
dos sem a em diversas nações. 


“dia'do anno proximo. 


Estamos a tempo de preparar os map- 
pas, de formular as instrucções e de acolher 
o pessoal para dirigir a operação que deve 
ser simultanea em todos os districtos, em 
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Abundancia-de novidades. — Aflieções do folheti- 


. A estalis- 
o repetida, 
- desde que 
ima das Dri-|censcamento geral. 
ação publica. 
snr. Franzini ,| tendemos , nenho 
da Carta em 
um passo em lão gra- 


O|vor, Mas esforços isulados não bastam em tão junta dos repartidores. 

vem encon-|grave empenho. 
mon! 

ça das eirc ias | tal 

economico e. 1is- 


sa, ma arena da discussão, que/mas 
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- OS casos ci- 


quaanas fegm Natas eva  — Annancio “para venda de bens incor- 


Lisboa e Porto no mez de 


“|tubro, enviada pelo consul geral de Portu- 


o do progrosso 


Meios andam votados ba diflerentes an- 
nos economicos para trabalhos estatísticos e 
ainda não sabemes que se tenha emprehen- 
dido algum para custear por esses fundos. 
- E mister, portanto, fixar o dia do re- 
cênseamento geral, que seria bem escolhido, 
no ultimo do presente anno ou no primeiro 
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em lodas as casas. plificadas, 


Este pessoal, fofmado dos agentes da 
administração, deve ser dirigido por em- 


vem dirigir as op rações principaes do re-|dos repartidores. 


“Não se ollerece 


uão altendidas. 


e secretario da 


“Art. 133.º Estes titulos serão entregues 
E' este o caso da iniciativa governsmen-|aos contribuintes, e lhes serão levados em 
se desenvolver acliva e vigorosa. conta no pagamento de quaesquer collectas 
Todos os ramos de serviço interessam|de contribnição industrial, ou a outros con- 
na confecção d'este trabalho; e não sómen- tribuintes do mesmo concelho ou bairro, a 
* O governo, mas tambem os particulares te-| quem elles os endossarem. 
rão proveito em conhecer em quadro simples, Art. 134.º A junta dos repartidores ex- 
sltamente instruetivo, o que é e sigoi-|trahirá do caderno das alterações uma nola 
a população do reine. do numero e importancia de cada uma das an- 
Confiamos na ilustração do governo pa-| nullações ordenadas pela mesma junta, com 
- designação das datas, e a remellerá ao respe- 
ctivo delegado do thesouro. 
o Am. 135.º O delegado de thesouro, em 
vista das notas parciaes dos concelhos, for- 
pe, + mará uma nota geral das annullações conce- 
a didas no districto, e a remetlerá á direcção 
A geral das contribuições directas. 
| PARTE OFFICIAL. di Art. 136.º Nos conhecimentos parcial- 
di — 111 + |mente annullados, e nos respectivos talões 
SYNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO Diario DE [lançará o recebedor a seguinte verba, que 
Lissoa n.º 256 DE 8 DE NOVEMBRO. rubricará com o escrivão de fazenda : «An- 
Lorem tnhIO DA FALENDÁ. nullado em réis.... pelo titulo n.º....» Os 
| o] sr tda titulos de annuiação servirão para documen- 
Ordem de pagamento dos vencimentos |tar o credito do livro 15-A, 
mez de outubro a varias classes, Ar. 137.º Os titulos de annullação se- 
rão conferidos com os respectivos talões no 
acto de se apresentarem ; e, feito este exa- 
me, serão os talões remellidos á repartição 
de fazenda para documentar o credito do li- 


vro A. 
+ CAPITULO XV 


Dos recursos extraordinarios. 

Art. 138.º Na conformidade do dispos- 
to no artigo 10.º da carta de lei de 30 de 
junho, do corrente anno, relativa á contribui 

dire a que se refero o ar does 
lei de 30 de julho ultimo so- 
bre a contribuição industrial, só poderão re- 
correr extraordinariamente para o governo 
pela direcção, geral das contribuições directas : 

I A fazenda nacional ; 

H Os collectados sem fandamento algum 
para o serem pela contribuição industrial ;. 

HI Aquelles a quem de direito compe- 
tir o beneficio da restituição de qualquer 
cota de collecta. 


CAPITULO XVI 


Da cobrança. 

Art. 139.º Um mez depois de findo q 
praso annunciado para a cobrança d'esta con- 
tribuição, que terá logar nas epochas determi- 
nadas. formará o recebedor do concelho ou 
bairro uma relação nominal de todos os con- 
tribuintes que deixaram de pagar as suas 
collectas. 

S 1.º Esta relação será publicada: na 

Art. 131.º Haverá em cada concelho e (capital, no «Diario de Lisboa» : pelos jurnaes, 
para o serviço de cada anno um caderno que| nos concelhos em que os haja; e afixada 
se denominará «caderno de alterações e de/nos paços das respectivas camaras. Relaçães 
annullações da contribuição industrial» e será/parciaes extrahidas d'aquellas serão aflixa- 
formado segundo o modêlo n.º 9. das nas” portas das competentes igrejas pa- 

N'este caderno se langarão por extra-trochiaes. 
cto todas as reclamações dos contribuintes S 2.º As relações aflixadas nos paços 
que, por virtude do despacho da junta, pro-|das camaras serão apregoadas pelos pregoei- 
duzirem annullações, mencionando-se as im=lros das mesmas, por tres dias succesivos nos 
portancias d'essas annullações e as mais cir-|dios de mercado. 


"eee, 


como é que os theatros da capital sahiram,|merosos, mas os segundos é que faltaram, 
de repente, do seu adormecimento habitual| porque mad. Kennet, a dama encarregada do 
e lhes deu para apresentarem espectaculos| papel de Amina (a somnambula), é a pessoa 


fica 


mamos a fim de sibermos per meio de um 
recensemento geral, quantos somos, eo que 
valemos. 


os o 


porados na fazenda nacional no dia 17 de 
dezembro perante os governadores civis de 
Braga e Castello Branco. 
— — Receita cobrada - alfandegas de 
outubro. ultimo. 
MINISTERIO DA MARINHA. 
Ávisos aos navegantes. 
“MINISTERIO DOS NEGOCIOS ESTRANGEIROS. 


DU-' da carta de 
gal n'aquella córte. ha 

MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMENGIO E 

“INDUSTRIA. ug tn 

- Portaria reconhecendo Antonio Barão da 

Costa proprietario legal da descoberta da mi- 

na de manganez sita no concelho de Mertola. 


— Resumo do activo e passivo do Banco 
Commercial do Porto em 31 de outubro. 


INSTRUCÇÕES REGULA MENTARES. 
PARA O LANÇAMENTO E REPARTIÇÃO DA CON- 
TRIBUIÇÃO INDUSTRIAL 

(Continuado do n.º 258) - 
CAPITULO XIV 
“Do caderno das alterações e annullações. 
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todos os concelhos, em todas as freguezias, cumstancias que no mesmo modélo vão exem- 


Nos bairros de Lisboa e Porto o refe- 
rido caderno será um por cada secção. Fin- 
pregados que estejam bem práticos no ser-jdo o serviço do anno, o caderno de que se 
viço publico, e os quaes em comissão de-|trata será sommado e encerrado pela junta/jno artigo anteced 
» |recebedor, para se 

S$ unico. Neste caderno serão tambem [execuções pelas collectas devidas, 
extractados todos os recursos e reclamações 


hegou a companhia equestre do 


Quasi impossivel saber por 
eçar e por ends sabir., E úm fo- 
Mor que deve suppôr-se, em 
d, um homem cheio de .escrupu- 
s sinceros, vê-se em sérios apuros, porque 
tem mil desejos de dar conta aos seus lei- 
tores de todas as novidades da semana, eo 
confiicio geral dos acuntecimentos, a sua va- 
rigdade e episodios, confundem-lhe por força 
a e nação e deixam-lhe apenas leves ves- 
Ugios ha memoria. | 
Ora vejam; só nos thentros tivemos nós 
quatro espectaculos novos : «1 Somnambula», 
em S. Carlos; «O Cêrco do Porto», nas Va- 
riedades ; o drama «Culpa e Castigo», no 
tlheatro de D. Maria dl; «Os Peccados do 
Seculo XIX», no Gymnasio. 
— Mas — dir-me-ha o leitor sincero — 


mista. — Os theatros da capital todos em porfa | novos ? Que furor foi esse de novidade ?|menos propria para nos reproduzir esta in- 
Ds bulas e q prima-dona Kenne!. — Houve, por acaso, entre elles alguma aposta, genua e sympathica creatura, que Felice Ro- 
D. Maria If eo drama «Culpa ejcujo fim fosse mostrar que eram capazes de|msni e Bellini, abraçados em feliz inspira- 
figo» — Apparece, emfjm, a snr.” Soller. — Olsahir do repisado e teimoso repertorio, quelção, conseguiram realisar como um sonho de 
O rnb pat is po ig parece quererem fazer decorar por força ásjamor na sua candura infantil. 
| ça irtude que núnca teve e imagina-se um plateias ? 1 Ro O a 4 ! Ora mad. Kennet é uma ingleza de rosto 
futuro velho. —O director de uma companhia de O motivo foi mui diverso: o motivo d'esta triangular, com os olhos a fugirem espavo- 
tragedia e a mania de supprimir. — O «Mére: do! conspiração generosa em nome de bom gôsto ia om do outro, e que anda pela scona 
Portor nas toniadadas rd Rocio mettião nº publico (oi ser o dia 29 de outubro 0 amni-l aos pulinhos; e, posto que cante alguas tre- 
pre PRA, dd a companhia equestre do ersario natalisio de Sua Magestade 0 Senhor «hos com perfeição, no mesmo instante, como 
mr. Price. D. Fernando, do Principe a quem todos os arrependida de ter praticado esta bôa acção, 
à coimih pt Sar] lheatros devem favores, porque É O amigo El solta uns guinchos agudos e horripilantes que 
ha LISBOA, 3 DE NOVEMBRO. proteetor dos artistas. E tanto assim, quo o poem em desordem os nervos de qualquer es- 
proprio theatro «da rua dos Condes, que não pectador pouco habituado a estas scenas de 
pôde cencorrer a par de seus irmãos com al- extravagancia | 
guma peça nova nesta demonstração de A Vê-se por isto que a prima-donna Ken- 
gorijo é dedicação, lembrou-se de abrir fran- net é mais que uma arlista má, é exquisita; 
camente as suas portas aos concorrentes, para e que, portanto, o publico fez mais que pa- 
assim tambem festejar uma monte que é so- lear, riu-se; e quando isto so dá n'um lhea- 
lemne entte aquelles que não podem deixar tro como o de S. Carlos, e com artistas que 
de partilhar estas verdadeiras sympaliias ara se estimam, O remedio é só um. Foi esse 
com aquelle bom Principe. | remedio que a empreza seguiu, propondo á 
Mas deitemos um relanee de alhos Fº cantora britanniga sem intervenção de 
esse movimento theatral e apreciemol-o n'uma nota do seu gabinete, houvesse de concor- 
analyse rapida. Comecemos pela CON =| na rescisão da escriptura, o que fui sccei- 
bula», por esse suave e formoso idyllio da dad st 
dee gundo consta. 
welanchulica musa de Bellini, que sempre D'es pad ma Sé 
será escutado com prazer em quanto houver bul Emei: <= -eiadresa Ned qa 
espectadores com coração para gozarem as ia SR PE PP 
melodias, que, de certo, tambem o coração “2 Feprovação publica. 
brotára, e cantores que saibam expressar a Parce sepultis, pois, sobre esta novidade 
singelleza d'aquella musica tocante e pura, theatra!, que nasceu para morrer logo, co- 
que é como a inspiração primitiva dos pri- 
meiros afectos da existencia. 
Os primeiros liouvo-os, de certo, e nu- 


outro theatro, 


mo OS animaes microscópicos, e passemos a) 


Commercio do Porto 


CIAS, trimestre (franco) 18900 réis 


$ 3º 


cessivos, pelos respectivos parochos, antes 
de começar a missa conventual. 
Art. 140.º Os annuncios estabelecidos 


é | (Continúa) 


LISBOA, 8 DE NOVEMBRO. 
[Corresp. part, de «Commercio do Porto».] 


Acaba de ser publicada a receita das 
tres principaes alfandegas do reino no mez 
de outubro gltimo. | 

A da alfandega Grande de Lisboa foi dé 
FÓiS.. coco cores suco coro oo o 2A7:A0288BI 
Da alfandega municipal......  73:5308268 
Da do Porto................ 182:5568057 


Total réis........... 503:4898206 

Comparando as referidas receilas com as 
de igual mez [outubro] do anno de 1859, 
observa-se um excesso de receita na primei- 
ra alfandega de réis 24:6118428 
Na segunda de.. 2:8438443 
Na terceira de.. 61:8408608 

E não só se dá tal excesso com rela- 
ção ao referido mez do anno passado, coma 
igualmente se dá com relação ao orçamento 
do Estado, eujo calculo, com respeito ao ren- 
dimento das ditas tres alfandegas é de réis 
421:3718845 cada mez, isto é — menos réis 
82:117$361 do que a receita verificada. 

Tambem foi publicado o mappa do mo- 
vimento do cerreio de Lisboa no mesmo mez 
de outubro ultimo. Com relação a igual mez 
do anno passado, entraram no referido cor- 
reio no dito mez findo, mais 9:330 cartas 
estampilhadas e 16:938 jornaes tambem es- 
tampilhados! Parece inesivel um (al augmento 
de correspondencia e de extracção de perio- 
dicos de anno para anno. De mez para mez a 
diflerença para mais é consideravel. 

O «Jornal do Commercio» deu hoje 
principio á publicação d'um importantissimo 
trabalho que o snr. doutor Abel Maria Jor- 
dão de Paiva Manso acaba de olferecer ao 
exame e censura da Associação dos Advo- 
gados, trabalho a que s. exc.? deu O titulo 
de «Uma opinião sobre a reforma das insti- 
tuições vinculares.». À opinião do snr. doutor 
Abel é redigida em fórma de projecto de lei. 

«Temol-a ouvido louvar a algumas pes- 

Os q sua leitura, principalmente aos mem- 
bros dos corpos legislativos. A ultima lei 
promulgada sobre tão transcendente assum- 
pto é tão defeituosa e olferece tantas e tão 
insuperaveis difliculdades na pratica que não 
póde deixar de ser revista na primeira reu- 
nião do parlamento. 

O snr. doutorAbel, um dos mais dis- 
tinctos advogados do paiz, e talvez aquelle 
Que mais questões importantes sobre vincu- 
los tenha tractado, fez um grande serviço 
na publicação da sua opinião. O que cum- 
pre é que esse serviço seja aproveitado “per 
quem o deve ser, — que se não menospre- 
zem mais uma vez as indicações das mais 
respeitaveis e acreditadas intelligencias do 
paiz, aporfeiçoadas e consummadas por lon- 
ga pratica. 

Na lei recentemente feita sobre a refor- 
ma vincular deu-se um grande passo para 
a desvinculação, prestou-se homenagem à um 
grande principio, mas pecccu-se muito na 
fórma. O abandono em que ficaram os or- 
phãos, e o novo systema de successão dos 
bens desvinculados, systema em que foram 
postergados direitos que temos como sagra- 
dos e que como taes cumpria respeitar, são 
defeitos que só se podem desculpar pela pre- 
eipitação eom que a lei foi votada. São to- 
davia dignos de grande louvor aquelles que 
tomaram a iniciativa n'essa primeira refor- 
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Peccados do Seculo XIX», phantasia em tres 
actos e muitos quadros dosnr. Braz Martins. 

Parece-me, realmente, uma grande alei- 
vosia chamar a contas um seculo, que ainda 
não viveu senão 60 annos da sua idade! Fa- 
çamos de conta que o mundo acabava, o que 
não é contra as predestinações dos livros sa- 
grados, e ahi tinhamos que o snr. Braz Mar- 
tins alcunhava de seculo o que não havia pas- 
sado de uma parte d'elle. 

E depois, quem nos diz a nós que os pec- 
cados d'este seculo sejam aquelles que o sur. 
Braz Martins aponta, e que os quarenta an- 
nos que faltam para o completar não tragam 
comsigo ou grande somma de virtudes que 


« 
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itld- 


” " - “a 
o possam ale remir das culpas commettidas 


ou outros peccados ainda mais atrozes e sa- 
crileges, que por si dêem uma nova feição e 
mui diversa ao seculo actual ? 

Tudo póde ser. O simples exame da his- 
toria podia-nos confirmar nisto, se valesse 
a pena entrar nessas indagações. Mas não 
vale, e se eu faço estes reparcs é porque o 
snr. Braz Msrlins é uro dramaturgo sério, e 
custa-me a vél-o assim a tratar de leve o se 
culo em que vivemos, a ponto de o julgar e 
condemnar sem elle ter chegado á idade pro- 
pria. É querer sentenciar um menor, e os 
menores não tésm imputação em direito, e 
ainda menos no tribunal sem appellação da 
critica. 

E note-se que ao «Seculo XIX» do 


à — BRAZIL, pelos paquetes, 68750 por semestre —NUSERO AVULSO 40 réis — 
tidos 20 réis — «XNUNCIOS DE SABIDA DE NAVIOS, cada vez, 120 réis— PUBLICAÇÕES LITTERARIAS o seu iai E 
por cento — Qualquer artigo em relação com q progra 


mma d'este jornal, 
4 PROPRIETARIOS: H C MIRANDA — M S, CARQUEJA | 


As relações aflixadas nas portas ma, porque se fez alguma cousa. 
das freguezias serão lidas por tres dias suc-[|lei havia tudo a fazer, h 


ente supprirão os avisos do 
intentar e prosegair nas 


“yo — 1860 
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- E . em 
será publicado gratuitamente — Escripto mandado & 


Até á nova 
oje ha só que corrigir. 
às correspondencias do Brazil, diz huje 
o «Jornal do Commercio», annunciam com 
pezar, O io de não vêr tão cêdo voltar 
dos seus portos os vapores transátlanticos da 
Companhia Portugueza. A razão de tal receio 
é ft de subvenção do governo, pois que 
sem este auxilio é a carreira do Brazil de pura 
perda para a companhia que à emprehendeu. 

O snr. conselheiro Ribeiro de Sá, n'um 
bom artigo, como são toé | 
advega o principio da subyen 
o exemplo da Inglaterra, que 
mais desprendida. da interfe 
mental, na gerencia dos negocios sociaes , 
subsidia larga e generosamente os vapores 
correios, que em todos os portos do mundo 
fazem conhecido o estandarte da Grã-Breta- 
nha e o commercio e industria que elle pro- 
tego e bem assim o exemplo da França, que 
ao cabo de algumas tentativas dispendiosas, 
no auxilio de emprezas iguaes, leve a sa- 
lisfação de vêr inaugurar e continuar bri- 
lhantemeute a sua navegação transallantica. 

O distincto articulista conclue as linhas 
que dedicou a tão mementoso assumpto, in- 
citando com as mais solidas razões o gover- 
no de Portugal a que auxilie por meio de 
uma subvenção conveniente tantora lin a do 
Brazil como a da Africa, à cargo da compat 
nhia «União Mercantil». 

Quanto a esta companhia, dizemol-o com 
franqueza e provamol-o com factos, tem sido 
tão deploravel o serviço a que ella se com- 
prometteu pelos tres contractos que fez com 
O governo, que a não ser melhorado esse 
serviço, custe O sacrificio que custar, enten- 
demos que pelo menos as convenções relati- 
vás á navegação des Açores e da Africa de- 
vem ser rescindidas. Uma cousa indispensa- 
vel, essencial nas carreiras de navegação a 
vapor, é a cerisza dos dias da sua partida e 
chegada. Em paiz nenhum do mundo onde 
ha carreiras subsiadas pelo geverno, estão 
laes dias dependentes do arbitrio das empre-. 


eia governa- 


zas. Prefixadas uma vez, nunca mais se alte- 
ram senão por uma circumstaneia exlraordi- 
naria e muito justificada. Ninguem em Ingla- 
terra nem em França procura nos annuncios 
dos jornaes a sahida dos seus vapores cor- 
retos, e é muilo rara a vez em que a sua 
chegada se retarda mais de 10 ou 15 horas 
do que a costumada. | | 


E" verdade que quanto aos dias de che-. 


gada em algumas carreiras, como a dos Aço- 
res, não é possivel determinal-os cem certa 
precisão, porque depende isso de cireunistan- 
cias insuperaveis, — algumas vezes não per- 
nitte o tempo a aproximação de embariio 
ções às ilhas, mas não acunteee o mesmo com” 
as sahidas de Lisboa. 

Sea subvenção de 50 contos que a com- 
panhia «União Mercantil» recebe do governo 
é na verdade insullicicnte — como crêmos — 
para que ella possa estabelecer as suas car- 
reiras com a precisa regularidade, avgmen- 
te-se essa subvensão por que preferimos vêr 
gastar cem em bom serviço a cincoenta em 
mão. O desperdicio da fazenda publica como 
da particular não está em se despender mui- 
to, se muito é preciso. Nas despezas mesqui- 
nhas de que não pode resultar proveito algum 
é que está a pródigalidade, a perda certa. 
As despezas produclivas enriquecem, justifi- 
cam-se pelos effeitos, as improductivas em- 
pobrecem, prevam contra o bom senso de 
quem as delermina. 

Ha mais uma versão sobre o myslerioso 
assassinato de Rio Secco, e esta de todas 
quantas teem apparecido a que parece mais 
verosimil. E' a seguinte: 


Diz-se que um francez que habitou n'uma 
casa no Lezaro Leitão ahi para as terras de 
Valle de Pereiro, com o pseudunimo de Af- 
fonso Cortigo, e que trabalhava na fabrica 
de moeda falsa, lrouxera comsigo uma amante 
de Cadix, que viveu mysleriosamente na mes- 
ma casa de medo que ninguem a conheceu, 

Que n'um certo dia este bomem desap- 


mess 


culo, como q imperio e as mais conquistas, 
não apparecem no palco do Gymnasio : o snr. 
Braz Martins supprimiu-os: o desterro de Na- 
poleão 1, supprimiu-o tambem, a nova repu- 
blica [ranceza, e todas as fórmas de governo 
que depois lhe suecederam, foram igualmente 
supprimidas, 

Este furor de suppressão faz-me lem- 
brar aquelle direetor de' uma companhia de 
provincia que se apresentou n uma terra, de- 
clarando que elle e a sua gente represen- 
tavam toda a qualidade de tragedia. 

Ora à companhia d'este pobre homem 
compunha-se apenas de um mau gracioso de 
farças, de um centro comiso e de dnas lacaias. 

Em vista d'esta penúria de figuras, um 
individuo atreveu-se a perguntor-lhe como é 
que elle representava tragedias com tama- 
nha falta de actores. 

— Oh! bellamento — respondeu o di- 
rector. 

— Mas então quem lhe faz os galans 
tragicos ? — insistiu O individuo curioso. 

— (Os galans lragicos, esses supprimi- 
mol-os. 

— E os tyrannos”? 

— Tambem os supprimimos. 

— E os confidentes ? 

— Supprimidos por sua nalureza. 

— Então o que representam das lra- 
gedias? 

— Essa é bda! a exposição, que qual- 


snr. Braz Martins, não só lhe fallecem os 40 quer actor diz; e a calastrophe que eu faço 
annos que ainda existem em embrião envol-|reduzir igualmente a narração, 


vidos nas sombras mysteriosas do futuro, se- 


porque os grandes acontecimentos que en- 


. | » E : Vad e 
No Gymnasio sppsreceram, emfim, «Os cheram a Europa no primeiro lerço d esto se. 


— Nesse caso, as suas lragedias são sim- 


) . Dim O 
não tambem os oulros 40 dos seus começos; plesmente Uta narração - 


— Simplesmente. 
Ora a ari do snr, Braz Martins é 


$- 


co PER? 


, . 
o 
4 & 


” sas com o 


co etandestinamente de Lisboa, ap 
PArSCy Ge pois em 6 


Pça em pelo La 
a o referido francez em iaçõe ai 


snro Judicibus, o qual, 


d'aquella fuga,“ mandando recolher pará O 
seu escriptorio os diversos objectos que fi- 
caram em caixas no Lazaro Leitão, encon- 
trou u'uma d'ellas o cadaver da desconhecida 
«de Rig Setco, que [-z conduzir para sua casa 


e depois pa 


ra o lugar onde foi encontrado, 


tendo, ao que parece, mandado que o lan- 


“eltribuida até agora a desavenças com “Os so-jnão digam-nos: — não fallam ha mais de oi- 


.- 


iplorio para 
contrado; 


vestigações. Es 


assassinada 


lusse estrangeira. Se fosse por- 


lugueza, parece impossivel que ba tanto tempo 


e com 


as diligencias que se leem feito se 


não tivesse sabido quem era. 


» Dentro . 


de vêr no po 


de: poucos dias teremos O gôsto 
co portuguez o sur. João Cae- 


tano, illustre e afamado actor brazileiro. A 
sua primeira representação será no drama 
«Dama de S. Tropez». Já começaram os en- 


saios. gs [Y 
Md a 
salistação 
tendo além 


e 4 


aaa PR Eua O DIUDuN UA 
João Caetano, que já tivemos 3 


4 


de conhecer, é muito sympathico, 
disto a mais esmerada urbani- 
“dade no trato e na conversação, Honra ajra 
torga em seus amigos dedicados todos 


os individuos com quem se relaciona. | 
be TE ' P E A . 
— 9 conselho de saude anquuciou que é 


- 


nsiderado. 


a É Â 


raltar.. 


fundos: 


1738 


Inscripções de 48:44, 48 1/2. 
3/8, 47 9/8 — Divida diferida 37 1/2 
d/4 — Banco de Portugal 5578, 9988 — Dito 
do Porto 83, 2608. "fy OEMBPIPRU À es 


limpo de cholera o porto de Gi-|t 


; Ja. "El ] ' 4 . “Es pires 
Cotações de hoje no nosso mercado de 


E 
o ' E 

q ' 

E ( o 

+ 


dt 4 Og 
1/2 — Coupons 
37 4/2, 37 


“ 


nem Fui us, estrangeiros em 1 do-corrente,; 
bp 05/0979 "Boletim telegraphico. iinaass tar 


* Bolsa de Madrid — 3 por cento cansoli- 
au 9,50, 49,45 e 4 O, É 
- Bolsa de Pariz— 3 dr cento Ífraneez, a 


a. 


“An 1* 


ps 


69,904 4/2 dito a 95 


“Bolsa. 


a 9318. 
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“Em commercio nada tem. occorrido di- 


- Que devem contentar os vendedores em al- 


seus cupitaes. 


. 


“Ha dias 


a de Londres — Consolidados de 93 
aa.” ” MTLET. | wo GI 


uenas partidas de vinho e con- 


| q Em] 4 8H na 
7 DE NOVENBRO DE-AB60. 
* (Coórresp. part) 


- 


ionar-se, a não ser algumas ven- 


AE 


preços de 428000 a 45 réis, 


que, 


. 
ças de verem bem EE UAÇA 
trabalhos, e o emprego dado a 


esteve entre nós o intelligen- 


issimo dO Sousa Brandão, hoje ins- 


pector dó 


istricto da Beira, muito. conheci- 


do n'estes localidades, de que já fôra dite- 


ctor. Andou 


estudando o rio. Ouro no pon- 


to da Barrósa para a Junqueira, juntamente 
com o engenheiro chefe de secção, Branco, 
convidado para este fim, e dizem-nos que 
“é para um projecto de uma ponte de ferro 
sobre o rio Douro, no sitio que deixamos 


dito. Mestra 


rmos a utilidade de obra tão ma- 


gestosa parece-nos desaecessario, porque é 
bem conhecida de todos a importancia d'es- 
tas terras, com particularidade esta villa, e 
por consequencia ao alcance de poder ava- 
liar-se devidamente o que todós lucrariam 


se tal obra 
estudado par 


se levasse á conclusão. O sitio! 


a a projectada ponte parece-nos 


quasi uma -tragedia -d esto -genio -eminente- 


mente simpli 
ra completar 


ficador. Os annos que faltam pa- 
o seculo XIX, dispensou-os o 


snr. Braz Martins; os qté constituiam a pri- 
meira parts da sua historia, Supprimia-bs. O 
que ficou foi apenas a quadra presente, que 


não passa, 


no alcance da salyra, dos vinte 


annos ultimos. | 


E Como 


se nos apresentam estes mes- 


mos aconieciméntos em scena? O machinis- 
nio é sithples como: todas às grandes conce- 
pções: À go a filha [?| da Virtude, e 


resultado dos es 


ma a contas 


orços do Seculo XIX, cha- 
as diversas Nações que mais 


téem entrado na história dos ntontécimentos 


bomanos. 


Ju Wu o 


— AS nações são personificadas numa ran- 
chada de éducandas, que nas horas de sveto 
do collegio se divertem: à menina ingleza, 


brinca cotu d 


ous gallos; a menina allemã, lê 


- Goethe; a menina portugueza, apanha moscas. 
“Isto, segundo o ponto de vista satyrico 


do snr. Braz 
tendencias e 
nações. 


Martins, syabolisa as diversas 
representações sociaes destas 


o 


Com licença do snr. Braz Martins, pa- 


rece-me que 


a Inglaterra faz mais alguma 


cousa que brincar com gallos ;-a Allemanha, 
que lêr Goethe; e até Portugal, este pobre 
paiz tão zombetcado dos estranhos e ainda 
mais dos próprios, e que, todavia, tem encon- 
trado em si recursos para viver e dar de co- 
mer a golosos estrangeiros, até este desafor- 
tunado Portugal me párece que effectivamen. 
te fáz tais ulgunia cousa — vu “menos — de 


Que apanhar 
ções do sur. 


moscas, visto quê vê as produc- 
Bruz Martins ! | 


Agora vamos a utna questão de filiação. 


Como é 


ONO x 


que. o author dos ePeccados do 


Erotismo E cu o 
Inicipal, que faça por decidir a quêstão dos Carcere privado. — Com cesta epi- 


Iound da talheiros” que genes irerr pdoy gi bp eguinte: o oo DS luirões entratani pelo lado dá viella « Era homem de JO annos é em fetal 
lalguns cavalheiros, que genecusamente pres- Por morte de Antonio, José. d Oliveiras dá “cui io Sá da indo, que tem portas | estimado ida povoação. » DO 


-— —— ———— e e— 


pe Glvll de Elraga. — 


muiia:  scontecido foi GOusa simplicissima, sem é fóra de duvida que se diva o Tiso de 


Di IA ea ras p- Govern € 
- excellent arque alli convergiriam “seont “à RN = z 
ix, onde está pr ol esffbiias, 4 nie exemplo doque x6m du oriminalidadeSaiguna vm tenção gde mlludi pera rue na aeco de anos mm- Diz o «Independentes qt semeimtgedto: 28 
ta = a? “Es-|Porto a para a Beira; a Mtiacdinaly: o as leis, porque a julgar=se crime o queHou-isuem gimilis da asa, viu BireglB-|verno vai nomBae—gamer orar no 
º mocda dê está iracada de Vizeu por Lamego; e, ve, serisa” crimindsos todos os gue emisa, e que, Se quizesse sahir ema ga O Sar. Her "ag REP d ado , R 
AAaLaiçA do que do alto da-províficia de geropigas. Eis O caso em Peso. “Ilho não pa ram. raçte rd ido linho Bandeira ul 'aguelht mes cidade. 
Traz-os-shontes vem pelo Corgo. Era uma obra Havia a fszer 16 pipas de geropiga ln-| Oliveiras pára quem o conhecen, e O receio de - Besgraças. — Xo dia 16 do mez 


tão monumental que có de per si era bDas- ta, em ui tonel de 12 pipas e h cascos ;iqno ella fizesse algum testamento que o pre-| passado, couta o «Loninbricense», o snr. 
ess ara fazer a gloria do governo que dés-|e para licar abafado o vinho para se detlaf quo: so, não desaulhorisam-esta supposição. José Francisco de Norunha, do lugar de Ca- 
se as aee e os meios para ella, e dos en-| depois baga, e os mais preparos, forandan-|. — Porto limpo. -— Pur edital do conse-| dima, concelho. de, Cantanhede, estando a 
genheiros encarregados da sua E Rnilaanção: | 

Estão estas terras tão acostumadas soa restante com o 


o 


cadas no tonel 2ompas de agua-ardemne, € lho de saude poblica do reino de 6 do eur- manar cortar um gran +, paus oa 
dssicar respectivo dissol-jrente fot considerado limpo de cholera mor-|0s homens do trabalho o a 


2232 aiousa LE e sal lg 
d desnrêso dos governos, no que vido em vinho, foi para 4 cascos, a fim delbus O porto de altar. relirasse mais para O 

maga re osso da do star áis rompto para a lóta, ns 0c-| Almirante Napier. — Um impor-/aviso fosse feito logo 

lhes podia ser de imleresse, que descréem | ludo estar mais prompl eb à í à, - é 


casião dê baguear, é acabar de fazer-se a |lante despacho que recebemos hontem no elle respondeu : — «D'a "dous dias 


iá de — quasio faltazes | E | hontem à sp = a dous d 
pan cep ig geropiga; pois que é assim que se fiz ge: | fim da tarde do H05só correspondente da ca-|da fugireiiatainpo tal gra 4 | 


item razão, com mágoa o dizemos; e se- 


ralmente, muito mais quem lem mais por>|pital ácerca da tomada de Gaeta, e que osjarvore, não aten: endo a que o pinh 
to annos em estradas de Bragança e Villalções a fazer. rm eitores' encontrarão na secção do exterior, Unha um. | raco fei o pelos: 


Real. votando nos orçamentos do Estado Estava tado assim na occastão do arro-|dá tambem a notícia de ter fallecida em Lon- que andam achas ,;8 
rôndés; mmos pará ellas? E certo, porém | lamento, sem baga alguma, vu mélaço pro-jdres o almirante inglez Sir) Chartes. Napier, que os trab sia li aq 
Ee io pr vêmbos na 4.º cousa | priamente divs. 216% muito conhecido em Pyrtugal, onde estave posto do, EM ha ij b: E o 
de uma legua feita, e na 22 talvez d Je=|o O empregado leve duvida em fazer oldo serviço da causa d: qpndgeme o = a, PI espe ás pala pe 
é ita astam n'élias: as slanientocdos: À cascos,” | | Mari | vi 833 e -|repente o mn nheiro estou , 
guas!! E porque se não gastam n'ellas asjarrolanivnto dos A cascos, "por predominar | Maria H durante a a civil de 1833 Pp O | 


n'elles umguardette-'e -assucar, que es-| Sir Charles g 


sominas votadas era conde do Cabo cita a 


“sécteo alrav 


= E e b g g - RO 6 | df) á andas ido dado alh | 
se ão tenhamos. de |tava para ser distribuido no Lodo: Quem sabe ide 8, Vicent 18 lhe tinha sido da ge Aberer abria lan on etitu ci ue 
e id aguardan-| como assgeropigas é víniios se fazem, noda (pela victoria naval 5 de Julho de 183 3 que resultou oi Ae nias pe “ir rá 
da dia acto tro das obras publi- |amira isto, 'só se fôr arbôda fé do dono alcançada sobre a esquadra do“Snr. D..Mi-jo levantarem foi preciso cortar at 


do genero, que podia tersdeitado tado “ao |guel nascaguas do Cabv de S: Vicente; Depois 
sá; e ind caso senna duvida iv, desta apo qe puennço a ao o gde 
ria no arrolaméntoy uma vez que tinha de jcruz da Porre Bspadv. Tendo sido “noinea-=| Ports 
Prop pn ma [do mojoragêneral da ariáda em ode - su ua do 
baga de mistura. Em todo O tempo sempre |nho de 1833, foivexonerado' deste cargo logo | pela ud SA , ficando 
tiveram alienção com cousas similhantes, que cessaram as cireumstancias extrávrdina- inaltrata "qu “Se suppõe 
muito mais s" eram fiscaes' sabedores e en- [rias da guerras santo=[hevcurisery ado 0! posto “o Rigo eis 
tendidos n'estes objectos,“ pois que 4s'ge-|honorariooWslmirantedwarinada portugueza ia audio ' 
ropigas tintas levam tempo! bastanteva- fa- (em attenção nos seus serviças.o y “EP po ao ma, pe pe pe 
zer-se, e na occasião “do airolimento sem-|"' Feira de 8. Rãarfinho. ='Começa | grande influência aq 


cas, de quem m 
exc.º que não ele 
ral, e a que de Villa Rea vir. 
villa. Esta terra meréce bem que com ella 


matou , custando a tiral-o do lho 
qo E eai 
“O Um homem que está 


' º 
7 = POE 
A GES É À « Mm. :s 


e: amos. Pedimos as. 
ie strada do Salguei- 
la Real deve vir a esta 


Ed 
E 


rella Toc lidad 

é 4 e Ê : acido ce : 2% «é Ag é N 32 gra à goltmna +. 
au o que melhor lhes convenha, mas façam! pre estão tintas da baga, e os adobos pre- Martinho”, cm Petiáfiel”, je bon Ed io cia ' pero AM 
o com estdurê e tireumspêcção, sem se fe-jeisos por fóra dos toneis, v' que“nais tarde Masi Sv raso NR AT O NQNLIRO NO 
rir a dignidade de ninguem, ou fozer accu- tem de reunir-se, e imeste Caso mal-'se po-|que o mesmo santo dava o seu name. 19, dim gando-! ii 


c | derá fazer arrolamento:n'esté genero, se v| Os creadores de gado cavaltar “e ve seu de 
er-se o que se quer, deu e deve |enipregado não estivér so nitante de como jdas terras au sul do Douro term atravessa Ie 
47! 147 4 & É] +» djs X a! Sirtb'a : 


Est Pá 
ap 4.5 Ê 1] 
nosra de pble eo que 
haver verdade em tudo, porque, 


esta manel- isto se faz. Ninguem ignora que as gero- esta -entade com grandes manadas levam a fá | a, Apa as | 
É justa recla-| pigas tintas se fazem de vinho, aguardente ávfeira, que é, nesta id pssctat dig , donde 
mação dos pelioivnistas, sacri icaúdo mesmo e algum assucar. Eis aqui a verdade "setá importante das províncias do norte. 
alguns preceitos d'arte em beneficio publico,| commentos. vo PRI 

iscutâm-se ss cousás dó interesse nimadia- | 


con vid 
p e 


da dsjilegs 


E 
. 
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; |) 14 JET tu E 
Lembramos de novamente á 


ue ha 


fetreno para a estrada que deve abrir-se para graphe publicamos na quarta feira uia no- 


O Junca ue tão necessaria se loraa á viação ici du ofiicisl. “Não da-|bei iv sé Pinto Guimarães, de Janeiro. 
o Jurical, e que tão necessari se Lorna á viação Lícia que livemos de origem official. Não do- beiro e Silva, José Pinl ães, À Irado do É devil Vim =S0P 
pabliêa. Sabemos das Basa bos inládições a |vidamos: portanto da auttiemicidade della, e a] Augusto d"Uliveira, Luiz Joseph De ais fe uma ps ! Imon oii 


Lad ões. Ay ot ta feira «Politica Liberal» o se ] 
tam, embora com sacrifícios. Ro cerlo que, pablicar-seiso co tuos Sa, E find cd Po tb Ee pd da ca-| º « Nodia 1.º do e | 


alguns propristarios recusam ceder algumas, -- Vê-se “por isto que rmodificamos  nóticia o dis vs Ve pe ia ya deem meo os E ao dê a 
pequenas porções de lorteno pregisas para a/e que a hão exagétómos. o 0 PA , regos 
referida estrada, e o que mais é, alguns que) No afliria verdade em Ludo [Quito motivo, Ve CO O a be SO 
já 45 haviauh olferecido, ou que Muito Za) versão que nos unicaram, mas tam- Esta noule, enpraraim, peio,me seu 


nhavam com a no! | s no el à DÁ TU O nl St FO MI TaTrO À | snr.| Suppõe-se que indo. guardar al 
nhavam com a nova estrada; mas no entanto pery estamos longe de jurar nas palavras dos, pb A aqi « Suppõe-se que, g 


este respeito, mas isto não asta, é preciso publicamos, omittndo tudo o que moralnrente [tonto Pinto varesna. 
mir Or Niro did Srqliciad SO OH9.: du 
resolver as. ilficuldades que se lhe 
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E SimdatA pais UM esfurdo! opal | “eut um esconderijo que” tinha 1 

' A E sd | o 2, À 4 . A bt, as Eb + , heiro em . Psqpial 

: . EIS; b Es 48 . + 1 4. 11 | > AA a = do si saldos COR à fa É : á Dt tm -£ et " á C cy fá oo E , ms 4 
Ipreferência a qualquer outra obra menos vr-| bica. O que deu origem so procedimento da roubaram diferêntes objectos, trum válur ão qm qa pao e 


menor de cém mil rás. 


IMELISC EA LSD UU ADIA DI WA 4 dA . : Mimafdo pes R “is =, 
ta aproveitando assim à bôd vontade de | smhóriladé foi o seguinte: 


lamas suas eat um irmão deste, pr nome Joaquim E: 


se» “+. * 7" vo 

ico fará a justiça devida a to- d | ar de noute, tas q 
ta | FAR FAL: . = a vurca morador eum Le oferta Na idas “ eh ç mov e dê 
s, tanto aos que pugudm pelos seus inte- e ? doleita, das, só servem para vista! 


resses, como ads que por egoismo impedi-| “2º do Jnliecido dra Arrodo, qua pe sração arrematação: No dia 47 de de-|de risco de eahir em poer dos nágol E 
“ , DES UDItO) E 4 da : . 


Um correspondente do «Sigo» A 


rem a sua realisação annuliou. Ri e | | zembro perante o-snr. governador cisil de regressou Ep fi lr dé da 
E A ab 1 es . 4 5 F LP à - AGA , nacesar & Diwclly E x 
Depois disto o dito Josquim Pinto de Broga tem de ser arremaltada b ma casa que/ que passara. e sam cd cos 
serviu de es via e das aud: ncias € TTreno. “14 e ho À - à 


ssa Gouvêa dirigiu á aulhuridade administrativa 
e: - e - ; O. NA A : - 
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[dim, que'sê compõe de diferentes casas NO Te [ão Tel CUIO de "CURTA FESRATAR GE TTORE 
| deram concelho 'de Villa Nova de Famalicão, ava- |nalistás:'Ante-hentent “troquei dous icoroneis - 
ção do arrolamento, nas freguezias que no-| | .Procurámos sempre com todo o eseru- |liadas em 1788930; e uma morada de casas napolitanos pelo correspondente do «Daily- 
pre clarar que ni lerneas, ma freguezia de aanie,-no concelho! News». E trocas d'estas nem sempr Fev 
tendia com o snr. Barros o que dissemos a blicamos, mas nem por isso lemos a; louca |da Povoa de Lanhozo;-á frente da estrada de | quifi fazér, porque sem sêmpre ha 


tal respeito, por sabermos que contra sua, perienção de acreditar na infalhibilidade dos Enio pfãos, fealigda, eim 98, 800, e que fez) combis “4! mão para dar por um: 
parte dos. Rs la 


fa E . 
Não estranhamos portanto. vêr, teclifica- |e mapo pre A a Me 
do, ou mesmo contestado, b que dizemos;| | Caridade eheistã. — Se é agradavel 
porém, estranhamos, porque é muito parasedvêr os, principes da isreja, que recomin en - 
estranhar, que un jfbhal d'esta cidade, que dam a caridade como virlude evangelica, 
não perde ensejo de nos mostrar a sua sa-|ensinarem com-a-palavra-tão santo precei- 
nha, o, faça sempre dum modo que, à di- to, é comp oio vb Aa ensino da pala- 
gnilade da imprensa repugna, Se o seu luajvra juntam o do exemplo, revelando na prá- 
é arrastar-nos, obrigando-nos a descer para tica O amor do proximo, quê o christianis- 


comment a de, S. Cosme imbécsoo s ,Odintinil sms SIDA 137 dé 


| OÊNIDIO E di avp son, 


neem 
no ssb Gu de 141 uy 4 
Ci Secção relegiosa, 


DOMINGO 11 DE NOVEMBRO: “000 
RECOLHIMENTO DE NOSSA SENHOR 


oe + fuer Ea 1) 


) a arêna d'onde nos doesta, perde o teimpo,|mo consagra, como Tei divina: cén sordiadas | alséigm nl) 
2afda o EA 12 o 144 + e A És dt Pr Fi- OF ue re . 141 pi erga ; - E N re 4 - E a ” = > k : ; ” 
repuguar à nossa indole esa = mos obri, porque presamos bastante, a nossa, dignida O arcebispo de Braga pôs“ ultimamen-| TitBUNAL DA RELAÇÃ o. 
gados em defeza, própria; por 1550 nao duvi- de, e não sabemos faltar-lhe. ato li e á disposição de agente do ministerio pu- 29098! EnCREriU IS Boto nrf MM] ao 
datos Felirar qualquer expressão menos Ca- U dito Jornal no cego proposito de nosfBlico, n'aquella cidade, 80 mantas de la, -»| SESSÃO DE 7 ves NOVEMBRO. 


bida, que porventura pudesse olfender .o 
collega, confirmando assim o que acima di- 
zemos, e que lemos escriplo mais de uma 
vez, que O interior das familias c a vida par- 
ticular do cidadão será sempre para nós um 
sahetoario digno de veneração. “quer 
Indagamos os: factos que deram lugar a 
falar-se em má [é no arrolamento, em um 
sitio proximo d'aqui, e soubemos por do- 
cumentos, é por cavalheiros respeitáveis, que 


Seculo XIX» faz nm Civilisação filha da Vir= 
tude? A Civilisação é filha da Industria, ea, 
Industria, para chegar ãos resultados da Ci- 
vilisação, parece-me que nem sempre fem 
seguido às normas mais essencialmente mo- 
rães, é por isso os ditames da virtude. Quan- 
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Eai Sis 6 Missios o É mena wi onto debaixo do rh Ad ás 1 Horas BA MANHÃ. prime RO, eagle e 18200 O ar- RA palmo. fo ae ag pus 18800 

g pol ra sucar ti e arra- Dila : ole as, idem. idem, A 

Pisa poi, d/ósigs pausas li inióipo cobre o Peishó "e! abrigada o ds o o a oo lg 2 end oglesa-y nacional, eo o OA plo 62. ocoloroo ÍA 
ão muito agradecidos os "lestabelebeu-se solidamente na ma ta. | da AA ES Di , p olegadas, id idem, esa 
É DA ge a No dia 21y-dépois mr vrviSSima TE) até esta hora entrou s sapot Lusitania. ' E: 7 dem, E ltão id dp ici = dr 18000 
a e sisteneia, tomamos assalto O forte mais “BON VINAGRE Dita de 3 polegadas, idem, idem, à 


[6] r 
q. A. didi Sá. Britiidão: ME importante de. Takú. “Ficaram fóra do com- E “béigoe | n n:* 80 Sóphig: que hontem estará á é Je Imd 
ASH. Manoel Mena de. Carvalho. Asa bate 200 francezes e 250 inglezes, morren-|barra, navegou para 0 sul. sie: dia egras ds . Dlárido se APP SDS Máis asrão 
» =" António Joaquim Teixeira. CR do tam só official. 


ola de-c/90) ,corisgeezsg Achavaiy-se no forte mil Tartaros mor- Hontem &s 5 horas da tarde orago dordeste) OS comirodos” e g quertilho 's//80-6:40 rs,)micrs, podem hoje et pd ENIO ri 
e Ttosj é entre eles oigeneral eim icliefe. 'Tódos| Para o sul uma galera. jon eis: sida do ultimitmente combinado, e em que cada 


ra adici ER a han pafino virá à custar proximamente metade 
Deer RI los ontros fortes se rr: nd Rag O vapor Lusitania sahirá para Lisboa pe So do. custo acima declarado. 
e aa a ões E T A mesma rap aa TRAD se nda E id feira Ha do corrente ás 12 horas do dia. A já reconhecida utilidade d'estes en- 
o o que nos entrega todo o en- Ta ; 
RETA Po Ma drid de 5. if "aii dé Sing seiscêntas pica de bronze e Jum grosso | = mer TH; Ê + osetia Fai irão ssanges ral 
| ovamente; no entanto garan- 
da bdidas tado Bivar pr da Rod, Joe copos cerca PORTO, 9: DE NOVEMBRO. RUA DAS FLORES 5.8 458,51. icms as ,SUNS vantagens, perfeição “e se= 
93789 a e , A 
top Br bem de, prevér, .os .9s aconteci- os tominissarios chins' para trsctar. O exer- Ta pen D ECESEU já parte do seu rico sortimento | sro! 22 d order 
ntos, f gi doa a e pelo Leito fórma escalões no caminho. Os generaes|. Rortito, EA ve ido Feliz Lembrança, | F] de faéndas. escolhidas por elle proprio tea “tá Pereira s tea Cruz. 
o aiaveis ePyias e apreciações abmirantes tambem - “para alli se dirigem com meire Gonça 28 oia tai cap. nos principaes. armiazens de Páriz. Tem 1; e Eno A 7 
o +. escolta” O estado sanitario é excelente. » | Barbosa, varios generos, a J; H. Andresen. das capas, pafetols, ebournus elegantes: , 
RA tô 7 Ns LON. AS: 


| Nogícias poupricres sununciam ue os Neste dia não Sahiu embarcação alguma. ra senhora e um Peito. sortimento. de 

| NA (dando polícia, da embaixadore 

LNBRA, temo lezes, diz que |almirantes francez e. inglez chegaram no dia ad bonita cullecção de [szendas inglezas, 
ret, ao bet lá Pó “0 corpo diplomatica se 26 de agosto a Tien-sing em cujá cidade de- Felegraphia clectrica. : ” (2297) 

encer rarám, com 10 mil homens, na cidadelta. viam principiar no dia 28 as primeiras. con-| z 
“E' evidente que não pod derá alliproton- 


gencrdes em chefe e os O feito para homem. Recebeu tambem uma ; | 
DO LO o 

MRELEX. Pereira Barboza, Bida: ma das 

Flores n.º 99, tem. bom sortimento. de 


lonas por preços muito commodos. 1825] 


US rustida & GARN HO, rua das Fly- 


E di E d es É o Pirigido à Associação Cemmereial.] 

visão ligeira da esquadra fran- 1 

E. à resistencia, e que adaoBiá é ido dba di AS ong Vip Pei. Ed ipi bdeto gr 6! o. LISBOA, 8 DE NOVEMBRO. José Antonio da Silva | 
at Os seus Estados, espérstido' que 0 ex- punha-se das canhoneiras de vapor «Dragon- | ENTRADE | “Braca. | res o e 92 acabam de Tece- 

para, dssim reforçar O seu protesto, ne», «Alarme», «Avalanche», «Mitrailo», RIO DE JANEIRO, 43 dias— Lugre Julio. | 2) ber grinde ss dA de lonas, brin- 

que é a scena final d'estos geatides dramas po- didisges | «Sang- hai», «Bang- Écót», “a dos GIBRALTAR, 6 dias —lliste Nove Destino. IRA DO ALMADA, ENTRADA PELA TRAÁVES-| 


Eai uncos. transp ortes «Fien Sah», «Jcamiliss Dt SANTA MARIA; 7, dias, — Patacho SA DA PRACA DE D. PEDRO Nº o 3. 57/2068 Ex brins das Russia . “dos aulhores 
x Dede que “o tractado de paz ficaria as- S. josé & “Imais atreditados; assim ed PRO E 


ES Es nda is ns coa 4 E =. 
os “nai po Deh pet o ei qu - |signado por todo 9 mez de setembro. Tom- : 


e algodão dméricano. — - 
bém (se julgavé que'o gêneral Mantsuban ia HAaNBURGO. —Galesta hol. Gabreeders. “Tem feito reducção. nos. preço 
pda ôh Pi =. ancezes Syd entra= mandar tropas ao: Cambaodge para augmentar| - SETUBSI E LIVERPOOL. <Eseúha Emilig. 
monteze 


o | gas 2381). a) 
: a guarnição de Saigon e livrar completamen- RIO DE JANEIRO, —Palhabote amer. Lombard. Lotus bot qo 
A italiána, parece te esta praça, que o estreno dhia” lrâciava muita perfeição na ultima. moda e/FALLENCIA. DE ANTONIO DE SOUZA BRITO 


séu Hace, que : -. [de todas as qualidades, proprio para à Pre-( AS curadores fiscaés provisorios convidam 
oneço de u ova phase, a Eai a | pe pra ses dada ade ora: sente estação ; bein como um lindo e. as- os credores à se reunirem-no Tribunal 


ritica” é dlois/conaREaA colhido sortimento de fazendas francezas, | do 'Conimercio pelas 21 horgs do dia, 34 do 


guarnição «de Capoa, composta de 8 “Telegraphia electrica. 0. «que ha-de ser O mundo lindas ultimamente de Pariz. corrente para deliberarem sobre o projecto 


SAHIDAS. 


sa o ESARTICIPA sos seus amigos e 
MONTEVIDEU.— Rasca amer. Welicon. . 


freguezes, que Dseu estabele - 
AY cimento se acha abastecido com um) 
- grande sorfimento de fato feito, com) 


ii 7 —— le ———— —— 


| mens, espitulou com . as honras da guer- Tambem recebeu um sorttmento de: ca - de concordata, quando offerecido pelo fal- 
o ps er ouvia gpa pestacui 4 138597 UM Ena Sonia e o [açao da enmira,impremino dio os car sopro de ro 
dreãr alli slo deixa, presumir que jera for- nho Souves re uma das melhores fabricas nglatetra vtd “O sollicitador Tl. PR. P. Felgueiras: 
od fio dados esltangeicos (provavelmen- ] AO comunncio Dó) PORTO. nt GOSTO PORTUGUEZ ndo si inverno, feitos com perfeição, de E (2506 
respon DRI ccácsda : to 
AR idea Do stu Correspondente. | POR (ici stos escôres, e búa qualilade de NTONIO SST da Silvas que Ag O mezes 
ak E Em e os piemontezes to- LISBOA 9 DENOVEMBRO É RIBEIRO DE SÁ reto d = KR se acha gravemente enfer no, morddor 
É. ap A Opa tellapo, e OCcuparam as is 3h 13 ai dodaié ] | SAE a Ea va rua Eimeza, em una casa em cima 
aliiras y ». foi commandads por Vistonh - [ás 3 horas: e 53 m. da tarde. » [epitóres: — Jº M. Corrta Seabra & T. Q: (2533) | de cum” pnredáo que: Hk pouco se. consteuia 
o rar 2 as suas tropas, Recebeu-se aqui o importante despacho Antunes Ná gua; do: Priocipe n.º. 44 a 66 da Tumbdo ládo de rita de Sukts Calhorihia é 
a portanto em aeta 05 dous reis italianos, de Roma. com data de 8 em “que se diz que ESTA conhecida esta curiosa obra, publi- armszem para sub-emprasar e que ser- Pedé a continuscãa. das esmolas das 8): 


e outro dentro de eidadelta=- o numero dos napolitanos entrados no ter- 


4 politica anglo-tronceza na 


Há. cada com uma edição riquissima, impres-| ve para se fazerem Quatro casasq fnlla-se mas bem fszejas, pvis que cuds vez se acha 
Ratia, co-!ritorio romano ódio é :900 homens, - |sa no melhor papel que se fabrica em Por-. na rua de Cedefeita n.º 123, [1926] em peier estado de saude e penuria, 


o 


h 


EDITAES 


ântonio José Duarte Nets réta. director inte- 
rino da alfandega do Porto por Sua Ma- 
geste El-Rei, que Deus Guarde, etc. 
AÇO saber que, existindo n'esta alfandega 
ba mais de cinco amnos um plano mar- 
ca J CM (sem numero), contra marca 990, 
vindo de Santos no navio «Flor da Maia». 
Uma caixa marca M J G (sem numero), con- 
tra -marca 692, vinda de Londres no vapor 
«Vesta». Uma dita marca J4 n.º 1921, con- 
tra marca 766, vinda de Lisboa no vapor 
«Gisne». Uma dita marca AN n.º 4, contra 
marca. 748, vinda de Liverpool no vapor 
«Ratiler». Uma dita marca Vá A (sem nu- 
mero), vinda de Londres no vapoé «Ceres». 
Quatro ditas marca B, n.º 16 a 19, contra 
marca 328, vindas do Havre pelo navio «Eda- 
º 2029, contra 


lina». Uma dita marca FA n.º. , con 
marca 424, vinda do Havre no navio «Cruz 
1.º». Dous fardos marca JE n.º 100» 101 
contra marca 905 vindos do Havre no na- 
vio «Sacramento». Um fardo marca MJ G 
Guimarães & C.º (sem numero), contra mar- 
ca 692, vindo-de Londres no vapor «Vesta». 
Cento e oitentá“toros de madeira do Bra- 
zil (sem marca nem contra mareal. 2418 chi- 
fres, vindos no navio portnguez «Amor da 
Patria», contra marco n.º 7, e que se acham 
comprehendidos nas dispo ições do artigo 
4.º capitulo 6.º do decreto de 10 de julho 
de 1834, e arligo 4.º do decreto de 5 de 
março de 1857: são pelo presente convida- 
dos seus donos, para no praso de trinta dias 
cumprirem as disposições das mesmas leis, 
findos os quaes se procederá á sua arre- 
malação. o bol 
- E para assim constar mandei passar o pre- 
sente e outros de igual theor que serão 
affixados nos lugares do estillo. | 
-AMandega do Porto27 de outubro de 
1860. E eu José da Silva Monteiro, escri- 
vão do expediente, subserevi. | 
Antonito José Duarte Nazareth. 
Co 2462) 


+» a 


As commissões do recenseamento para o re- 
crutamento da 1.º linha do exercito do 
4.º, 2.º e 3.º bairros d'esta cididade: 
AZEM saber, que nos termos do artigo 

1.º da portaria do ministerio do reinp 
de 3 de julho ultimo, se acham affixadas 


nos portas das. igrejas de cada uma das fre- 


guezias, na parte que lhes é relativa, a lista 
dos mancebos recenseados para O recrula- 
mepiião exercito respeitante ao futuro an- 
no de 1861. BR Elo 
Igualmente annunciam, que desde o dia 
8 do corrente mez até igual dia de dezem- 
bro, proximo, poderão ser apresentadas ás 
mesmas commissões todas as Teclamações 
Ontra a inscripção ou omissão de qualquer 
oidadão indevidamente feita no recenseamen- 
to, ou contrao modo por que liver sido qua- 
lificado cada um dos inscriptos. 
Estas reclamações poderáp ser feitas pe- 
los interessados ou por qualquer cidadão do 
unicipio, com relação a terceiro, ou pela au- 
thoridade publica respectiva, e em um só 


requerimento se poderá reclamar por mui-| - 
tos ou por todos os que se julgarem pre- 
“Judicados. | 


- "Todas as reclamações serão feitas 
eseripto, assignadas e documentadas, devendo 
esses documentos ser reconhecidos por ta - 


“bellião e os altestados jurados pelas pessoas 


que os passarem, em conformidade com o 
prescripto no artigo 16.º, paragrapho 2.º ,da 
citada portaria. 

Os cadernos do recenseamento estarão 
patentes durante todo o mez de novembro 
nos paços do concelho para serem revistos 
pelas pessoas que os quizerem examinar. 

Às commissões procederão desde o dito 
dia 8 do presente mez ao exame dos re- 
qugtimentos que lhes forem presentes, e a 

u respeito darão sua opinião, para depois 
serem decididas superiorrrente todas as re- 
clamações que lhes forem apresentadas. 

Assim, convidam todos os. interessados 
a que naquelte prazo compareçam na sala 
das sessões com os seus requerimentos em 
papel não sellado.' 

Porto e paços do concelho, 7 de no- 
vembro de 186. 

Arnaldo Ribeiro de Faria, 

Presidente da comimissão do 1.º bairro. 

Alexandre Soares Pinto de Andrade, 

Presidente da commissão do 2.º bairrc. 

Antonio Wenceslau da Costa Dourado, 

Presidente da commissão do 3.º bairro. 


2597) 


cai to O chi alimentos hi SPO) 
NO Campo dos Martyres da Patria n.º 107 

e 109, vende-se vinho fino da novida- 
de de 1847, puro, a 300 réis por garrafa. 
[2548] 


PpRECISA-sE d'uma senhora portugneza ou 
pe estrangeira, de abonado comportamento e 
id do propria, para fazer companhia a uma 
mnina, filha unica. Quem estiver nestas 
circunstancias, pôde dirigir-se pessoalmente 
Ou por escripto, ao snr. José Maria de Serva 
Pinto, Campo da Regeneração n.º 147. 
| [2550] 

Dinheiro sobre hypolheca 
PRECISA-SE de vinte ou trinta contos de 
réis sobre bens de raiz : tracla-se d'isto 

na rua das Congostas n.º 33. (2552) 


fm COCA-GE a cho n.º 96 | 
ac : Na rua 
da Torrinha, com Jardim, gran- 


de quintal e dous poços, en icã 

de. quem a alugar, comprar toda = st 

bilia e mais Arranjos, Que são suficiente 

para uma [familia de tres pessoas, e sob ; 

que + pr pila abatimento 1 
ara ver e Iractar, de nhã 

horas ao meio dia e de Si raia 


ds 3. 
Sm [2547 


odo preto de Faça 


| 


UEM achasse um cão 1 
- Pequena e felpudo, que dá pel 
«Chanee,» queira poirdéai-o na spp 


colau n.º 40, 2.º and 
na praia n.º 923. gortesrade si ERROS 


Ú Oitavas Coll E arde 6 é meia 


ard & Collard 
de- as 
Nara <U ç na rua de S. João 


M excellente 


Dor 


[2090] 


O GOMMERCIO DO PORTO. 


OAO Nunes de Souza Junior, respondendo 

so contra-annuncio de Antonio Miguel de 
Aguiar Alvaro, inserto no «Commereio do Por- 
to» n,º 254, declara que já requereu no juizes 
criminal do 1.º districto para se preceder 
contra os falsificadores da sua firma, em'duas 
letras contra elle protestadas, sem lhe terem 
sido apresentadas, porque, 3e o fossem, já 
estas e aquelles estarism desde logo na mão 
da Justiça. O saccador d'ellas é Antonio Mi- 
guel de Aguiar Alvaro!!! A acção criminal 
não póde progredir sem que appareçam em 
juizo as ditas letras, o que já estaria reali- 
sado se houvesse mais zélo e 
authoridades compete: | 
dinario 


“ Jod n unes de Souza Junior. 
] » novembro de 1860. 
| be (2599) 


a PG ca 
F E Ra AO Sã 
WA EIS FLUÁESS PORTOS a 


N 


2.º Loteria extraordinaria 
rec: de Lisboa 
GRANDE PREMIO 

RÉIS 19.090:009 


- CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
“vil do Porto, na confor- 

midade do edital de 28 

de junho de 1860, 

Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros, a 
13 , meios ditos, a 78200, quartos, 
a 38600, oitavos, a 18800, e cautellas de 500 
réis e 250 rs., cuja extratção terá lugar no 
dia 23 de novembro. Ô poa + 

" Satisfazem todas e quaesquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das provincias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe. É e 

4; = N.B. Os mesmos venderam 
a na ultima loteria os seguintes 


premios em bilhete inteiro e cautellas de 
900 e 250 réis: 


Nº 4070 eus. 
» 4166 


” 


[2488] 


RÉIS 40:000$000 


“MACHADO d 


LARGO DA FEIRA DE S. BENTO N.º 38 


EEM á venda bilhetes inteiros a 138500, 

meios ditos a 78200, quartos a 33600, 
oitavos a 18800, e cautellas de 500 e 250 
réis, da presente loteria de Lisboa. [2502] 


Diligencia entre o Porto e 


“Coimbra e vice-versa 

QRARNEIRO & Mari- 
| K nhas, de accordo 
com Raimundo da Na- 
 lividade, fazem scien- 
“do corrente Atire 
te o preço por cada passageiro é 24250 réis. 

j Ea ni [2496] 


Mo dia iOdocor 
rente principia a 

E S/C As EI A correr uma diligencia 
para Coimbra, alternada, pelo preço de 38500 
réis cada passageiro, e 32 arrateis de ba- 
gagem ;- o excesso paga 20 réis. No. caso 
que outro qualquer abata à este preço, nós 
levaremos por menos 200 réis cada pessoa 
do que elles levarem. Os preços do-cami- 
nho serão divididos regularmente ao importe 
de Coimbra. Os donos d'esta corrida, que são 
Vicente Ribeiro Cazaldello, junto 'a S. João 
da Madeira Bernardo Branco de Oliveira e 
Miguel Pereira de Sá Pacheco, d'esta cida- 
de, garantem aos seus amigos o bom. ser- 
viço, e esperam ser por elles coadjuvados 
em attenção aos abatimentes dos preços. 
Os bilhetes vendem-se em Coimbra em casa 
de Manoel Rodrigues Esgueira, e no Porto 
em casa de Miguel Pereira de Sá Pacheco 
alquilador na rua do Bomjardim., 

E — 


Declaração 
ENDO os annunciantes um annuncio dos 
snrs. Carneiro « Marinhas por 28250, 
deelaram que lica sendo O preço da nossa 
corrida por pessoa 28050 réis abatendo a qual- 
quer preço que os mesmos fizerem 200 réis 
até hirem de graça (2481) 


7 
ATTENÇÃO 

RALIS de rainuneulos e anemolas, tudo 

de diferentes côres, legitimas de Hol- 
londa, semente de pinho de Flandres nora, 
chegada ba pouces dias, vende-se na rua de 
S. João n.º 111, loja de sementes de Ma- 
noel Joaguim Pinto. (2324) 


à ae to aaa: (o Do ETTA 
NTONIO José Fernandes, d'esta eidade, 
comprou para o snr. Manoel José Fer- 

nandes Braga, do Rio de Janeiro, o bilhete 

n.º 6:537 da 2.º loteria extraordinaria do anno 

de 1860, o que faz publico para os effeitos 

convenientes. 


sm Y 
à 


, 


CHA-SE vago o lugar de thesoureiro da. 
igreja da Irmandade Clerical d'esta eida-. 

de. Todo o revd.º eclpesiastico que o preten- 

der queira enviar seu'requerimento 4 secre- 
taria da mesma irmandade, [2599] 


' lobsequios tributa a todos a sua eterna gra- 


(2535) Nº Collégio francez e portnguez, da rua 


mente habilitado, onde se admittem disci- 
pulos externos por 18200 réis mensaes, 


PERDEU-SE em 5 de novembro, na Foz, 
da praça da Feira á Quinta do Monte, 
uma pulseira de prata: quema entregar re- 
ceberá alviçaras. À 
Na mesma quinta se diz a quem per- 
tence. | [2538] 


ED ESEIA-St alugar uma casa de 20u 3an- 
dares preferindo-se a que ficar mais pro- 
xima da Praça Commercial. 


PHOTOGRAPHIA | 
RR ope E 
NUNES & PINTO 


« RO DA TORRINHA N.º 124. 


CHA-SE aberta esta officina desde as 9 ho- 
Add, ros da manhã até às 4 da tarde, onde se 
tiram retraios sobre papel, vidro e oleado pelo 


Informações e aula fechada n esta T€-| preço de tggadis e d'ahi para cima-, custando 
dacção com as iniciaes a M. F.P. (2528) las cópias do de 18000 réis, e superiores a esta 
quantia, metâde.. bp pd 


“ Encontra-se tambem na mesma oficina um 
pintor chegado ha mezes da capital, competente- 
mente habilitado na sua» arte, que se incumbe de 
colorir os retrátos, por qualquer dos processos 
usados, a pretos rasoaveis, vindo a custar a pho- 
tographia colorida entre 18200 e 78500 réis. 

N. B. Abrem-se assignaturas para uma col- 
leção stereoscopica, que será dividida em series 
de 24 vistas, distribuidas estas quinzenalmente, 
importando cada uma, para o Porto 100 réis, e 
para as frovincias 120, é 2 pagos no acto da 

se pra 
dio, 


entrega (2452) 
DE FRANCISCO DA RÓCUA SOARES, 
ELAS 12 boras do-dia 13 do corrente no- 


- ATTENÇÃO 


DANIEL Pinto da Cruz, ourives de prata 

mudou a sua officina para a rua de Santa 
Catharina n.º 58 a 64, onde continuará a 
fabricar obras de bom gôsto. (2460) 


cg ES CAE 

OAO Ferreira Dias Guimarães agradece por 

este meio a todos es ill."ºSsnrs. (a quem 
deixou de o fazer pessoalmente) que se. di- 
enaram visilal-qse. assistir ao: responso de 
sepultura que pela calma de sua finada'es-| D | 
posa teve lugar ma noite de 21 de ontnbro| - vembro, no Tribunal do commercio, se 
p. p. na igrega dos Terceiros de Nossa Se- 
nhora do Carmo,. e: igualmente agradece à 
HI.”a direcção im associados da Asso- 
ciação Commercial de Beneficencia no Porto; 


summamente penhorado por tão distinctos 


maior preço que se offerecer, do predio da 
fabrica de louga, sita na Calçada da Espe- 
rança comtodas as suas pertenças e agua d 
bica. cv | 

O sollicitador — C. F. P Felgueiras. 


(2491) 
3 Calçada 


tidão. 


4 


(2505) 


OMINGOS Antonio de Souza, commercian- 
D te de ferragens e sementes de hottali- 
cas vindas de Amsterdam, morador no largo 
dos Loyos n.º 83 e 84, d'esta cidade, faz 


da de Monchique, loja de polieiro 

n.º 228, ha a vender achas de Maça- 
randuba para fuzos, e cavilhas de navios, 
preço muito commoedo. [2540] 


ENDE-SE 7 escrivaninhas e 11 bancos pro- 


público que mudou o seu estabelecimento nt eos pr 
para a rua das Hortas, hoje rua do Almada, prios para uma aulana tua Chã n.º 79, 
n.º 36 a 40, aonde continúa com o mesmo ES (2450) 


negocio. à 

“O amnunciante pede aos seus amigos e|' 
freguezes lhe continuem a merecer a mesma 
confiança que alé hoje. (2320) 


NA rua de Bellomonten.º 99, continúam a 
*º vender-se rastilhos de patente de, 1.º 
e 2.º qualidade. 14 


Companhia Equidade 


Nº dia 17 do corrente mez, pelas 12 ho- 
ras do dia, se hão-de arrematar peran- 
te a direcção da mesma companhia, no seu 


L 


Porcos de raca ingleza 
OMAM-SE enconmendas no large dos 
Loyos n.º 24 a 26, armazem da Vista 
Aiegre. | era tiicádo, . 
No mesmo estabelecimento se vendem 
e elugam piannos. (2206) 


DEPOSITO 
“SABÃO E STEARINA 


DA FABRICA DE ALCANTRA, EM LISBOA, 
PERTENCENTE ÃO EXC.Pº VISCONDE 
DA JUNQUEIRA. 


ACHA-SE estabelecido no Porto, rua de 
S. João n.º 111, onde se vende por 
junto. (2187) 


LUIZ MONNET d €: 
METRATOS de daguerreotypo e de photo-| 
ou a colorido, rua de Santo 4 


tonio n.º 51. [2122] 


AFINADOR DE PIANOS 
“MARCHETTI, 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 
Áfina e concerta pranos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos. os mais instrumentos 
de corda. 


ENDO o piano um “instrumentos de 

mais dificil e melifidrosa afinação, não 
só para a boa eonservação do instrumento, 
mas tambem para 3 perfeita igualdade dos 
tons, o anhiúnciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pianos 
de Pariz, se dedicou a esta especialidade. 


— (1298) 


quim Coelho de Campos, Manoel José da 
Silva Landim, Antonio da, Costa Carvalho 
Sá e João Francisco Rodrigues. 


Porto 2 de novembro de 1860. 
| Kocaditadi estabelecimento de 


| sida fato feito da Praça 
Ro do D. Pedro n.º 25 acha-se bem 
m sortido de todas as fazendas e rou- 
pa feita, proprias da estação. Tam- 


(2495)* 


nhora. Os preços continuam os mais resu- 
midos possivel em attenção à excelente qua- 
lidade das fazendas e perfeito acabamento 
das obras. | 

Todas as fazendas são modernas, e as 
casimiras de côr para capas de senhora tor- 
nam-se recommendaveis pelo bom gôsto e 
ultima novidade. (2479) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS. 


— 


me, 


o — = 
+50 626 : 


- 


capitão Contente, sa- 
hirá para Lisboá 2.º 
feira 12 do corren- 
te, às 12 horas da 
sa manhã. 

No escriptorio da companhia seguram- 
se fazendas a meio p.c. e dinheiro a 3 oi- 
tavos por cento. 


Para carga e passageiros traeta-se com 
A. Miller & €.º, rua Nova dos Inglezes n.º 
13, 1.º andar. hi 


Para Liverpool. 


O vapor inglez == MINHO. 
==capilão Alfred Flinn, sa- 
hirá com muita brevidade. 
Consignatarios F. Cha- 
miço, Filho & Silva, a 
quem se deve, dirigir quem quizer carregar 
ou hir de passagem, assim como aq sur: 
Carlos Corverley, rua dos Inglezes n.º 15. 
(2531) 


Para Dublin and Glasgow. 


O vapor inglez =WATER- 
WITCH, = commandante 
Andrew Park, deve voltar 
aqui com muita brevida- 
de, estando debaixo de en- 
gajamento para sahir alé o dia 11 de no- 
vembro, | 

Quem quizer carregar dirija-se a À. 
Miller & C.º, na Praça, ão [2294] 


ie e TO 
Para Cork e Belfast. 
Procida, ilhota do mar Tyorteniano, ao 


gib A escuna ingleza — OPORTO, — 
noroeste de Napoles (Ttalia meridional). - 


commandante Laurence Woolong- 
Casa de recreio, propriedade regia no Para Hull and New-Castle 


hase. (2258) 
lago Fusaro, 
A escuna ingleza = PRINCESS 


GRANDE 
Cosmorama e Neorama 


MA viagem recreativa, sem vs incemmo- 
dos nem despezas da: locomoção peios 
pontos mais notaveis do globo. 


COSMORAMA. 


Panorama geral de Londres. 

Panorama do Vezuvio (Italia meridional). 

Panorama da Nova Orleans. 

Vista da China na Azia. 

Vista da Praça e caibedral de Milão. 

Vista da Babilonia hoje em ruinas, per- 
to de Hellch sobre .o Eufrates: é a Babel da 
Sagrada Escriplura. 

| NEORAMA, 

Sorento, cidade da Italia, na costa meri- 
dional do golpho-de-Napoles. 

Vista de; Napoles, na peninsula italiana. 


Residencia imperial e jardim de Sai |- 
Cloud. ; : 4 ROYAL, = deve sabir na 


E 


ha-de: proceder á arrematação judicial, pelo F 


escriptorio, rua dos Inglezes, 21 acções por| .. 
60! |fallecimento dos accionistas, os snrs. José Joa-| . 


bem ha bonitas e modernas capas para se-|. 


Para” New-Castle e Leith. 
E A escuna ingleza = JANE, = 
de 93 toneladas, classificada no 


. 
Ae 
+ 


| Lloyds AÍ, eapitão Robert Ro- 
berts, sahe até o dia 15 de novembro. | 
— Ra 


did 


zembrao. 


ondres 
O palhabote portuguez = NEREÓ , 
= de 160 teneladas, classificido 


* 


ds O RR ; 
a “ » 2 
ai a 
nl a 1 


(” 
o 

% ES 
o 


”, , E y N 6 
4-0 mui velei 
14º E c) fori T 

1. ,= lotra 


carga 


Para o Rio de J; 
cavilhada de cobre, de 


Ea ae classe, eapitão Ferminano | 
Gonçalves da Roza, a sahir com brevidade. 
Recebe carga e passageiros para os quaes 
tem emembenies commodos e promette bom 
traclamento. Tracta-secom Gomes É Ferreira 
rua de S. João n.º 91, ou com ecapilão 
a bordo. TE RT 
Precisa-se d'um snr. facultativo. | 

; du y * 


(2416) 


Co ode! Sl MAtERS vaio So RR IR ME TRE ms Adi . 
“Para a Bahia o 

O Dbrigue ==MELLO 1.º, =eapitão 

— Zaeharias Balthazar do Couto, vai 

“sahir com brevidade, por ter 

* Quasiseu carregamento prompto ; 

para o resto da cargae passageiros, tracla- 

se com o caixa Felix Pereira Barboza Braga, 


na rua. das Flores n.º 99, ou com Gomes 
Lima & C.º, em Cima do Muro. (2945) | 
Para o Rio Grande do Sul. 
e Porto Alegre 

O novo patacho== DESPIQUE 3.º, 
-==de 1.º classe, forrado e ca- 
= Vilhado.de cobre. 0 

Sahirá até 15 de novembro. 3 

Recebe carga e passageiros para am- 
bos os portos. | 

Pede-se aos snrs, carregadores para 
Porto Alegre mandem as suas fazendas. 
para bordo quanto antes, pois que dentro de 
pouco dias sórecebe carga para o Rio Grande. 


Tracta-se na rua de S. João Novo n.º 
EPE h 1873) 


o ” 
| Hi mIdLavs1 Ss € 


s fo z f 


viagem. Sahirá 
dade 
muito adiantado, | 

- Ainda recebe alguma carga é passa- 
geiros, ans quaes oflerece "bens commodos 
e passadio. Tracta-se com os caixas Antonio: 
Alves da Cunha & C.º na Praia de Mira- 
gaya n.º 200, ou com o capitão Rodrigo: 
Joaquim Corrêa, a bordo. + [2378) 


Para o Rio de Janeiro, 


Vai sabir com brevidade a bar- 

ca = FERREIRA BORGES, = ca- 

pitão José da Silva Quaresma. . 

Para carga e passageiros para os quaes 

tem excellentes commodos e bom tragta- 
mento, tracta-se com Manoel Gualberto Soa- 
res, rua de Bellomonte n.º 77. (197) 


Para o Para. 

Vai sahir com muita brevidade 
a barca, porlugueza = PALMEI- 
RA. = Para o resto da carga o 
passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, na rua dos Inglezes n.º 45. - 
ts sv (2366), 

Para o Rio de Janeiro. 

À sahir com muita brevidade a. 
barca == CAROLINA : = quem na: 
o Mesma quizer carregar ou ir de 
passagem, para os quaes tem excellentes 

commodos e tractamento, dirija-se a Castro 

Silva & Filho, na rua dos Inglezes n.º 68 
e 70. o 2515 


a. R Ê — t3 
Para o Rio Grande: do Sul 
“À barca = OURENSE, = eapilão 
Conta, sahirá com muita bre- 
vidade, tem a maior parte do 


com muita brevi- 
por ter o seu carregamento 


Td 


seu carregamento prompto ; para o completo 
e passageiros para os quaes tem excellentes: 
commodos, traeta-se com Antonio Luiz Go-- 
primeira/mes Lima, rua dos Inglezes n.º.30 e 32. 


Vaticano em Roma, palacio de S. Pedro. semana de novembro. (2447) 
z & MN n dai & Denison, e Ellerby e 
Alem de uma grande collecção de vis-|& “lanson, Hull. (2260) n memo 
tas stercocopicas, encontram-se VE, i-|- . Consignatarios A, Miller é C.º, na ESPECTACULOS. | 
mores de arle que teem merecido a séria at- | Praça. 6 A TS no vo Ergo rar sos FRAME Tee 
tenção de pessoas entendidas e apreciado- - E Domingo 11 de mover De 
ras. Quinta-feira 8 de novembro e todos os Para o Rio de Janeiro S. JOAO. — Empreza Lyrica de José 
dias das,5 horas da tarde ás 10 da noute , N Domingos Lombardi. — 3.º récita de assigna- 
estará aberto este estabelecimento no edificio barea TÂMEGA, = acha-sel gra do 1.º t. — À tragedia em 3 actos 


do Café Portuense, com entrada separad 
la rua do Sá da Bandeira, 
haverá vistas novas: entra 
ninos 40) réis. 


a pe- 
e todos os 15 dias 


ne 


receba alguns passageiros. 

se com Luiz Pereira Fermin, en 
do Muro da Lada n.º 19, 
Precisa-se de um eirurgião. 


réis e me-lCima 
[2536] 


1882) |d 


Aula de latim elatinidade De Barcellona para este| 


MH. 


porto | 
Virá a barca bespanhola = SAL- |“ 
MATINA,= se lhe sahir mais de |D 
metade da carga. Quem quizer 
tractar dirija-se á rua de Bellomonte n.º 107. 


É [2512] | 


de creep n.º8 271 a 275, dirigido por A 
aulo 


e la 


>) Podestá abriu-se uma aula de latim 
linidade regida por um professor legal- 


[2458 


; É : > prompta de seu Carregamento: só! Õ POLIUT . 


— A's 8 horas. 


Domingo 414 de novembro 


T. BAQUET. — Companhia hespanhola 
e zarzuella e baile. — A zorzuella em 3 


RT) 


actos — JOGAR COM PFUGO. — No intervalo 


a 1º 492º garzuella a senhorita Firmin 
o Carmo bailsra uma polka franceza com 
mas variações de M.lle Belline. — Terminan- 
o com a nova zarzuella em um acto — Us 


OUS CEGOS. — A's 7 e meia horas. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO. DO PORTO, 


ve 
“ 


o 


